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2 EM DESTAQUE

A Guarda de Honra e o Hastear da Bandeira com a presença 
de representantes dos órgãos autárquicos de Vila Pouca de 
Aguiar, de elementos dos Bombeiros Voluntários e da Banda 
Musical do Pontido, deram início às celebrações do 25 de 
Abril, que incluíram prémios literários e atividades ao ar livre.

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado, abriu 
a cerimónia da entrega de prémios do Concurso Literário do 

-
car em prática o 25 de Abril exercendo a liberdade de “cada 
um respeitar todos os outros”.

De seguida, vereadores, deputados e dirigentes educativos 
procederem à entrega de prémios aos participantes do con-
curso literário que marcaram presença na cerimónia que 
decorreu no auditório do Palacete Silva (Francisco Espírito 
Santo, Joana Fernandes Ferreira e Diogo Vicêncio da Costa, 
do 1º ciclo do ensino básico, arrecadaram os três primeiros 
lugares).

No exterior, a música marcou o ritmo de uma mega aula de 

existentes na praça João Paulo II, entre outras atividades de 
lazer praticadas pela comunidade local. Um dia de cidada-
nia, cultura e desporto onde não faltaram os cravos. E como é 
importante, acrescentou Alberto Machado, “viver o dia-a-dia 
com o espírito do 25 de Abril”.

CELEBRAR ABRIL
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A revitalização da socioeconomia local 
exige que se tomem medidas concretas 
com resultados imediatos para as pessoas, 
porquanto são elas que gerem negócios, 
que lidam dia-a-dia com os trabalhos que 
envolvem as mais diversas atividades eco-
nómicas, que têm de obter proveitos para 
fazer face às despesas e, deste modo, ga-

e pessoais sejam profícuas.

Ao decidirmos aliviar os encargos das 
pessoas, através da isenção de várias ta-

Em síntese, a nossa estratégia para in-
crementar uma política económica lo-
cal que seja proveitosa, é dar resposta ao 
que deriva da comunidade e investir para 
gerar riqueza e postos de trabalho. Por-
tanto, o que o executivo que lidero está a 
fazer é focar-se no resultado das medidas 
tomadas, que visam sempre em primeiro 
lugar o bem-estar das pessoas.

Alberto Machado
Presidente da Câmara

 EDITORIAL

xas urbanísticas que revitalizem as al-
deias e os núcleos urbanos, pretendemos 
que os aguiarenses tenham o papel deci-
sor da realidade socioeconómica.

De igual forma, este executivo preten-
de dar resposta célere às necessidades 
que advêm da comunidade ou de um se-

indispensabilidades de um comercian-
te, um industrial, um agricultor, um em-
presário, são por nós cumpridas libertan-
do as pessoas de escolherem o que fazer 
com os seus recursos.

Aguiarenses,



4 DESTAQUE DE CAPA

INCENTIVOS À RECONSTRUÇÃO 
DE HABITAÇÕES NAS ALDEIAS

A Câmara Municipal vai isentar de taxas 
urbanísticas várias atividades com o in-
tuito de dinamizar as aldeias colocando 
em prática o Regulamento de Liquidação 
e Cobrança de Taxas Municipais, aprova-
do por unanimidade em reunião de Câ-
mara (10 de abril).

Para o presidente da Câmara Municipal, 
Alberto Machado, as medidas agora to-
madas visam minorar o despovoamento 

proprietários de casas rurais, destinadas 
à habitação.

Entre os incentivos ao melhoramento do 
património arquitetónico das aldeias, é 
de realçar a reconstrução e ampliação 

que digam respeito à habitação, estando 
os proprietários isentos de taxas urbanís-
ticas, bastando obter o seu licenciamen-
to sem custos na autarquia. 

Ainda no mundo rural, e com o intuito 
de dinamizar a atividade agrícola, as es-

-
ter uma taxa meramente simbólica.

Para que seja vinculativo, o Regulamento 
de Liquidação e Cobrança de Taxas Mu-
nicipais (que também incluem taxas que 
decorrem de imposição legal da admi-
nistração central) foi submetido à apro-
vação em Assembleia Municipal (a 30 de 
abril) e consequente publicação.
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6 ECONOMIA

A Câmara Municipal vai isentar de taxas 
urbanísticas várias atividades com o in-
tuito de dinamizar as áreas comerciais. O 
Regulamento de Liquidação e Cobrança 
de Taxas Municipais, que foi aprovado por 
unanimidade a 10 de abril, em reunião de 
Câmara, visa incentivar o comércio tra-
dicional. Para o presidente da Câmara, 
Alberto Machado, os incentivos visam 
inverter o ciclo económico negativo com 
medidas de encorajamento que contribu-
am para a vitalidade dos núcleos urbanos. 

Nesse sentido, para a revitalização do 
espaço urbano, os comerciantes passam 
a estar isentos de pagamento com espla-

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA TÊM ACESSO 
FACILITADO A ESTABELECIMENTOS

UNIÃO DE 
PRODUTORES COM 
MAIS PODER PARA 
COMERCIALIZAR E 
RECEBER APOIOS 
COMUNITÁRIOS

TAXAS ZERO PARA ESPLANADAS 
E RECLAMES nadas cuja área de ocupação seja igual 

ou inferior a 20 m2, bastando comunicar 
à autarquia a sua colocação no espaço 
público. A dinamização de áreas comer-
ciais levou a autarquia a eliminar taxas 
de natureza comercial, nomeadamente 
reclames publicitários que não ocupem 
a via pública. 

O Regulamento de Liquidação e Cobran-
ça de Taxas Municipais (que também in-
cluem taxas que decorrem de imposição 
legal da administração central), subme-
tido à Assembleia Municipal (a 30 de 
abril) e consequente publicação, torna-
-se vinculativo.

A Câmara Municipal vai reduzir substan-
cialmente a taxa urbanística para a im-
plementação de rampas de acesso aos es-
tabelecimentos empresariais permitindo 
mais e melhores acessos às pessoas com 
mobilidade reduzida. O presidente da 
Câmara, Alberto Machado, relevou a im-
portância de facilitar o acesso de pessoas 
com mobilidade reduzida aos estabeleci-
mentos comerciais e de minorar as des-
pesas necessárias aos empresários locais.

Aprovado por unanimidade em reunião 
de Câmara, a 10 de abril, o Regulamen-
to de Liquidação e Cobrança de Taxas 
Municipais estipula, entre outras medi-
das, a redução da taxa aos proprietários 

participaram na jornada de trabalho e es-
clarecimentos denominada “Gerir para 
prevenir”, onde esteve presente o Diretor 
Regional da Agricultura, Fernando Car-
doso.

Neste seminário, foi relevada a impor-
tância dos produtores estarem organiza-
dos para verem facilitado o acesso já este 
ano ao programa comunitário Portugal 
2020. Com a união dos produtores num 
determinado produto como, por exem-

-

que tenham a obrigação de implementar 
rampas de acesso aos estabelecimentos e 
que, para tal, seja necessária a ocupação 
do espaço público. A redução no licen-

2

custoso para os lojistas e para as pessoas 
com mobilidade condicionada em ace-
der aos estabelecimentos comerciais.

Após aprovação em Assembleia Municipal 
(a 30 de abril) e consequente publicação, 
o Regulamento de Liquidação e Cobrança 

de Taxas Municipais (que também incluem 
taxas que decorrem de imposição legal da 
administração central) está em vigor.

zar para obter escala e consequente co-
mercialização do produto.

Nas conclusões do colóquio Gerir para 
prevenir (31 de março), foi sublinhada a 

-

tem de gerar rentabilidades aos proprie-

remoção de matos, Pastoreio tradicional 
e dirigido e Financiamento para a gestão 
e prevenção foram as temáticas aprofun-
dadas neste seminário impulsionado pela 
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O raio de ação da AE Corgo – Associação Empresarial do 
Corgo ascende a mais de mil empresas registadas no con-
celho, em que 861 são empresas individuais e 273 estão re-
gistadas como sociedades. Apresentada à comunidade, a AE 
Corgo é multissetorial: alojamento e restauração; extração 
e transformação de granito; serviços; indústria; agricultura; 
comércio. Estas áreas de atuação têm representantes que in-
tegram a comissão instaladora, representada por Rui Ribeiro, 
que conta com o apoio da Vitaguiar, tendo sido Manuel Mar-
ques a apresentar a associação (a 25 de março, no auditório 
do Museu Municipal).

A criação da AE Corgo foi impulsionada pelo Município e 
Alberto Machado reiterou que a autarquia será uma parceira 

-
cou o edil, sendo esta «um conjunto de expetativas», os em-
presários podem unir-se e com «um plano estratégico» que 
envolva todas as áreas para o desenvolvimento local.

A AE Corgo visa a defesa dos interesses dos associados, o de-
senvolvimento de ações que promovam a atividade e «o de-
senvolvimento técnico, económico e social dos seus associa-
dos». A nova associação vai disponibilizar diversos serviços 
criando para o efeito os Gabinetes do Empreendedor, Econó-
mico, Jurídico, Formação e Protocolo. De referir que está em 
execução o site da associação com uma plataforma para que 

ASSOCIAÇÃO
EMPRESARIAL DO CORGO 

NÚMERO DE EMPRESAS POR ATIVIDADE ECONÓMICA 
NO CONCELHO DE VILA POUCA DE AGUIAR

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos

296

Alojamento, restauração e similares 145

Construção 137

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 88

Outras atividades de serviços 83

Atividades de consultoria, cientificas, técnicas e similares 73

Indústrias transformadoras 71

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 53

Atividades de saúde humana e apoio social 48

Educação 47

Transportes e armazenagem 32

Indústrias extrativas 25

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 15

Atividades imobiliárias 11

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 5

Atividades de informação e de comunicação 5

Total 1.134
Empresas (Nº) por At. económica (Divisão - CAE Rev. 3); Anual - INE, Sistema 
de Contas Integradas das Empresas (SCIE); Período de Referência: 2012



8

CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL MAIS

ECONOMIA 

Dar mais vida ao concelho através de 
ações que promovam a inclusão social 
dos cidadãos é a principal linha orien-
tadora do programa Contratos Locais de 
Desenvolvimento Social Mais (CLDS +) 
que foi apresentado aos diferentes par-
ceiros sociais, e sendo esta a primeira 
reunião de trabalho (21 de março).

A Câmara Municipal, representada por 
Alberto Machado, a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Vila Pouca de Aguiar, repre-
sentada por Domingos Dias, o Instituto 
de Segurança Social, representado por 
José Rebelo, e o Instituto de Emprego 

por Jaime Abreu, são parceiros do CLDS 
Mais, e de igual forma os que assistiram à 
apresentação pública (autarcas, párocos, 
dirigentes associativos, agentes de segu-
rança, empresários, docentes, entre ou-
tros elementos do tecido social) vão ter 
um papel ativo nos próximos dois anos 
para reforçar a inclusão social das cama-
das mais vulneráveis da comunidade.

O autarca Alberto Machado, que se fez 
acompanhar da vereadora da ação so-
cial, Ana Rita Dias, relevou o facto de 
este CLDS + ir de encontro às grandes 
necessidades do concelho de forma a 

-
velhecimento da população. O provedor 

de ambicioso e do combate à pobreza e 
exclusão social depender do papel, ati-
vo, dos parceiros sociais. Os dirigentes 
da segurança social, José Rebelo, e do 
instituto de emprego, Jaime Abreu, re-
levaram a disposição do programa com 
os parceiros a terem maior capacidade 
de decisão em medidas direcionadas às 
pessoas e à criação de emprego.

A coordenadora da equipa CLDS +, Su-
sana Rodrigues, apresentou o programa 
em que os principais eixos de ação se 
destinam ao emprego, formação e qua-

-
tal; mais capacitação da comunidade e 
instituições. Aproximar os cidadãos e as 
empresas, criar um centro de recursos e 
mobilizar e melhorar sinergias com os 
conselhos diretivos e associações são al-
gumas das medidas que começam a ser 
implementadas. 

O programa CLDS + tem a duração de 
três anos, tendo a estrutura sido inicia-
da ainda em 2013 na sequência de um 
acordo de cooperação entre a Câmara e 
a Santa Casa e conta com o apoio do Es-
tado em 300 mil euros. A equipa CLDS + 
está em funcionamento (a sede é na pra-
ça Dr. António Gil, e pode ser contac-
tada pelo e-mail: cldsmais@scmvpa.pt).

O apoio à natalidade e o emprego jovem 
foram os principais assuntos aprofunda-
dos entre o presidente da Câmara Muni-
cipal, Alberto Machado, e o Secretário 
de Estado do desenvolvimento regional, 
Manuel Castro Almeida, que reuniram 
para aprofundar o programa Portugal 
2020, que é o quadro comunitário de 
apoio que começa este ano a ser imple-
mentado.

Alberto Machado expressou junto do 
governante as problemáticas dos terri-
tórios de baixa densidade populacional 
em que «carecem medidas e apoios 

APOIO À NATALIDADE E EMPREGO JOVEM

sem emprego jovem e ser inversão do 
envelhecimento da população» e sem 
as quais, adiantou o autarca, «nenhum 
concelho pode ou consegue promover o 
desenvolvimento socioeconómico». 

Manuel Castro Almeida assegurou ao 
autarca que em breve serão conhecidas 
várias medidas de apoio à natalidade. 
No concelho, foram recentemente apli-
cadas novas medidas para agregados 
carenciados no âmbito da educação, 
saúde e habitação, e está a ser delineado 
um plano de ajuda ao berço. Nesta reu-

nião de trabalho (13 de março), a natali-
dade, o emprego jovem, a revitalização 
urbana e o apoio às PME foram temas 
de desenvolvimento local aprofundados 
e tendo em conta as candidaturas da au-
tarquia aos fundos comunitários.
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GIRA-VOLEI NAS ATIVIDADES DE 
ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

UNIVERSIDADE DE VERÃO

Erasmus + é como se designa o programa comunitário direcio-
nado para a educação e formação, a juventude e o desporto 

-

O voleibol passa a integrar a disciplina de atividade física e 
desportiva no âmbito das Atividades de Enriquecimento Cur-
ricular, através da prática de gira-volei sob a qual se realizou 
uma ação de formação para monitores.

Através da Federação Portuguesa de Voleibol, Leonel Salgueiro 
e Carlos Prata, coordenadores nacionais da formação, dotaram 
os monitores de conhecimentos teóricos e práticos sobre o gira-
-volei para que esta prática desportiva seja “uma nova realida-
de de ensino” a partir do 3º período escolar. A vice-presidente 
da autarquia, Ana Rita Dias, sublinha que o objetivo desta 
medida é «introduzir novas modalidades desportivas no con-
celho, a começar pela comunidade escolar». As Atividades de 
Enriquecimento Curricular são administradas a 346 alunos que 
integram as escolas de Vila Pouca de Aguiar e Pedras Salgadas.

Através deste jogo 
simples, em que jo-
gam dois para dois e 
onde o passe é consi-
derado essencial por-
que é o gesto técnico 
base, o voleibol pode 
vir a fazer escola no 
concelho aguiarense. 
Ação de formação de-
correu a 12 de março.

PROGRAMA ERASMUS +

Os melhores alunos do 10º, 11º e 12º ano de escolaridade vão 
poder participar na Universidade de Verão que vai realizar-se 
de 20 a 25 de julho na Universidade de Coimbra, na sequência 
de um regulamento aprovado pela Câmara Municipal que as-

Os três alunos que obtenham média superior a 15 valores e 

do 2º período, por ano de escolaridade” da Escola Secundária 
de Vila Pouca de Aguiar vão poder desfrutar de uma “experi-
ência enriquecedora” com atividades educativas, culturais e 
desportivas.

O Município assegura o transporte dos alunos e assume as des-

a desenvolver, o transporte durante o período do evento na ci-
dade de Coimbra, o serviço de refeições e o alojamento numa 
residência universitária da cidade. O regulamento da Univer-
sidade de Verão pode ser consultado em www.cm-vpaguiar.pt 

peus durante os próximos sete anos. Na ação de divulgação 
do programa encetada pela vice-presidente da Câmara Muni-
cipal, Ana Rita Dias, participaram jovens e demais dirigentes 
associativos da comunidade local.

Os preletores – Pedro Reis da Agência Nacional da Juventude e 
Manuel Barros do Instituto Português do Desporto e Juventude 
– enfatizaram os incentivos à juventude, através da mobilidade 
e de parcerias estratégicas nas mais variadas áreas. A prática 
desportiva foi realçada pelos presentes, quer pela possibilida-
de de candidaturas direcionadas a eventos desportivos em re-
de e estilos de vida saudável, quer pelo incentivo à criação de 
academias desportivas juvenis com várias modalidades.

O Município de Vila Pouca de Aguiar foi considerado exemplar 
por já ter devidamente referenciados os jovens no concelho e 
que usufruem de programas de atividades, designadamente na 
época estival, e por ser um concelho do interior leva vanta-
gens na apresentação de candidaturas ao Erasmus +, que é um 
programa que privilegia os intercâmbios no espaço europeu, 

nomeadamente o inglês. A sessão decorreu a 12 de março.
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PONTOS DE ÁGUA 
DO CONCELHO PARA 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
NO COMBATE A INCÊNDIOS 

FLORESTAIS

Nº LOCAL TIPO CARACTERISTICAS OPERACIONALIDADE OBSERVAÇÕES

1 Nuzedo Charca Construção: terra batida Operacional Pouca água

2 Vila Meã Charca Construção: terra batida Operacional Pouca água

3 S. Martinho Barragem Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

4 Bragado Barragem Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

5 Monteiros Rio Tâmega Leito do rio Operacional

6 Monteiros Tanque Construção: betão Operacional

7 Adagoi Tanque Construção: betão Operacional

8 Soutelinho de Mesio Tanque Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

9 Campo de Jales Barragem Raiz Monte Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

10 Cidadelha de Jales Tanque Construção: betão Operacional

11 Quintã 2 Tanques (Sª da Graça) Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

12 Quintã de Jales Charca Construção: terra batida Operacional Abastecimento Helicóptero

13 Barrela de Jales Barragem Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

14 Reboredo Barragem rio Tinhela Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

15 Vales Mini Hídrica Construção: betão Operacional

16 Vilarelho Tanque Casa Florestal Construção: betão Operacional

17 Vila Chã Barragem rio Corgo Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

18 Santa Marta Barragem Viduedo Construção: betão Operacional

19 Falperra Barragem Falperra Construção: betão Operacional Abastecimento Helicóptero

20 Pindura-douro Tanque Construção: betão Operacional

21 Pedreira – Jaime Ribeiro Charca
Espaço natural
Extração de pedra

Operacional Abastecimento Helicóptero

22 Adagoi Tanque Construção: betão Operacional Abastecimento Bombeiros

23 Adagoi Charca Construção: terra batida Operacional Abastecimento Helicóptero

24 Monteiros Charca Construção: terra batida Operacional Abastecimento Helicóptero

25 Lagoa Mini Barragem Construção: betão Operacional Abastecimento Bombeiros



11

ALBERTO 
MACHADO 
VISITA A 
FREGUESIA DE 
CAPELUDOS

FREGUESIAS

GABINETES DE ATENDIMENTO 
AO MUNÍCIPE 

Foram implementados Gabinetes de Atendimento ao Muníci-
pe em Tresminas e Alvão, as freguesias com mais área territo-
rial do concelho com cerca de 5.600 hectares e 5.300 hecta-
res, respetivamente. Os protocolos entre o Município de Vila 
Pouca de Aguiar, representado pelo presidente da Câmara, 
Alberto Machado, e os presidentes das Juntas de Freguesia de 
Tresminas, António Teixeira, e da Freguesia do Alvão, António 
Guedes, foram rubricados a 10 de março e estão em vigor.

O Gabinete de Atendimento ao Munícipe do Alvão funciona 
a partir de Carrazedo do Alvão para dinamizar o atendimen-
to local e extensível a toda a freguesia do planalto do Alvão 
(recorde-se que Lixa do Alvão, Afonsim, Gouvães da Serra e 
Santa Marta da Montanha foram agregadas numa freguesia).

O Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Tresminas fun-
ciona nesta localidade e, além dos serviços prestados à po-
pulação, ainda faz a ligação com o Centro Interpretativo e em 
sintonia com o plano de ação do Complexo Mineiro Romano.

ALBERTO MACHADO VISITA A 
FREGUESIA DE ALFARELA

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado, reali-
zou uma visita de trabalho à Freguesia de Alfarela de Jales, 
sendo recebido pelo presidente da Junta de Freguesia, Manuel 
Machado. A comitiva, que juntou dirigentes e técnicos das au-
tarquias, realizou um périplo por aquela freguesia do planalto 
de Jales (28 de março).

No decorrer das visitas às aldeias da freguesia, designadamen-
te Alfarela, Moreira, Reboredo e Cidadelha de Jales, Alberto 
Machado e Manuel Machado analisaram várias situações de 
possível intervenção municipal, bem como a possibilidade de 
efetuar parcerias com a junta local.

-
mentações, apoio técnico da autarquia na elaboração de pro-
jetos, iluminação, passeios 
e circulação pedonal, e 
infraestruturas de apoio a 
eventos foram alguns dos 
assuntos abordados nesta 
visita à Freguesia de Alfare-
la de Jales. 

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado realizou 
uma visita de trabalho à Freguesia de Capeludos de Aguiar, 
sendo recebido pelo presidente da Junta de Freguesia, António 
Machado. Saneamento e drenagem de águas pluviais, repa-

acessibilidades estiveram em foco nesta visita à Freguesia de 
Capeludos de Aguiar (21 de abril).

Autarcas do Município e da Freguesia e também técnicos mu-
nicipais percorreram as localidades de Freixeda, Vilarinho de S. 
Bento, Adagoi e Capeludos. A comitiva analisou várias situações 
a ter em conta pelo executivo municipal e os autarcas estiveram 
em contacto com as pessoas que fazem parte daquela freguesia.

Correio das Freguesias - Capeludos de Aguiar

Decorre a 25 de maio a festa em honra de Nossa Senhora da 
Conceição na localidade de Capeludos de Aguiar. Nesse dia 
(domingo), consta do programa de atividades uma alvorada 
com salva de morteiros, aparelhagem sonora com música, uma 
arruada pela Banda de Música de Rebordondo e, pelas 11h30, 
uma missa em honra de Nossa Senhora da Conceição no San-
tuário, seguida de uma procissão. À tarde, pelas 15h, a Banda 
de Música realiza um concerto, que encerra as festividades.

VILELA DA CABUGUEIRA COM 
OBRAS DE VALORIZAÇÃO

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado deslo-
cou-se a Vilela da Cabugueira para apresentação pública de 
várias infraestruturas naquela localidade.

Perante cerca de uma centena de pessoas, os representantes 
autárquicos da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia, 
acompanhados por técnicos do Município, auscultaram a po-
pulação sobre as intervenções, designadamente execução de 
passeio contíguo à estrada municipal, alargamento de ruas, 

várias pavimentações e intervenções na aldeia.

área de intervenção de 1. 955m2, que inclui pavimentação e 
vários equipamentos, designadamente uma rampa de acesso à 
Casa do Povo, colocação de bancos junto às árvores existen-
tes, entre outras mais-valias. É neste largo que se realizam as 
principais festividades da aldeia, concretamente ao Santo An-
tónio, à Nossa Senhora da Conceição e a Festa do Emigrante. 
Apresentação pública decorreu a 6 de março.

Protocolo para Gabinete de 

Atendimento ao Munícipe 

na Freguesia de Tresminas

Protocolo para Gabinete de 

Atendimento ao Munícipe 

na Freguesia do Alvão
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Os frutos vermelhos, em especial o mirti-
lo, é uma oportunidade de negócio e que 
pode vir a congregar alguns produtores 
regionais. A sessão de esclarecimento, 
cuja abertura esteve a cargo do vereador 
da agricultura, Duarte Marques, foi vista 
como uma primeira reunião de trabalho. 

-
go do produtor Rui Lagoa que valorizou 
os pequenos frutos, nomeadamente o 
mirtilo pela sua versatilidade (produto 
em fresco, compotas, chá, entre outros).

O produtor sublinhou a vantagem com-
petitiva da região dando relevo à mão-de-
-obra que é bastante necessária na cultura 
deste fruto, sendo precisas 20 pessoas por 
dia e por hectare, em média, na altura 

NOVOS PRODUTORES EM FRUTOS VERMELHOS

da colheita. Sendo o arbusto de 1,5 a 2 
metros, a pessoa colhe o fruto à mão e, 
mediante a sua coloração ideal, é retirado 
escalonadamente. O mirtilo é um fruto 
que gosta de sol e que precisa de algumas 
centenas de horas de frio, mas não tolera 
cloretos e reage mal aos nitratos.

Preparar o solo no verão, preferencial-
mente arenoso e com bastante água por 
perto, uma boa drenagem na plantação e 
com as parcelas expostas a sul, o Mirtilo 
tem boas condições para ser bem-suce-
dido na região. Com o terreno solto, en-
tre o outono e o inverno, plantam-se va-
riedades Norte (duke, draper, bluegold, 
bluecorp ou chandler) melhor adaptadas 
no concelho. Na fertilização, a primei-
ra aplicação do azoto é na abertura dos 

-
neiro e fevereiro e, já próximo do verão, 
a colheita é feita com muito cuidado e 
diretamente para a embalagem comer-
cial (e para o frio, entre 2º a 4º graus). 

O investimento nesta cultura é de cerca 
de 25 a 30 mil euros por hectare, atin-
gindo uma produção de cerca de 15 to-

neladas o que perfaz, a preço de merca-
do, um rendimento de 45 mil euros por 
hectare. A cultura do mirtilo e de outros 
pequenos frutos abordados nesta forma-
ção (groselha, framboesa ou morangos) 
têm apoios comunitários. O grupo de 
trabalho começa a realizar visitas técni-
cas. Quem estiver interessado, deve con-
tactar o Gabinete de Apoio ao Agricultor 
(tel. 259 419 100).

Chega de bois de raça maronesa, che-
ga de carneiros e corrida de cavalos de 
passo travado estiveram em destaque nas 
atividades associadas ao mundo rural 
que decorreram no Complexo Desporti-
vo Municipal.

ATIVIDADES RURAIS NO COMPLEXO 
DESPORTIVO MUNICIPAL

A Câmara Municipal, através do Gabine-
te de Apoio ao Agricultor, e a Vitaguiar, 
realizaram três eventos na tarde da fei-
ra de 24 de abril. Apesar das condições 
climatéricas não terem sido muito fa-
voráveis, muitas pessoas não quiseram 
perder as atividades e marcaram presen-
ça no complexo desportivo, designada-
mente na Pista de Cavalos José Cavaco, 

e na área adjacente, onde decorreram as 
iniciativas. As atividades associadas ao 
mundo rural surgem integradas num pla-
no de dinamização da agricultura ela-
borado pelo executivo que junta várias 
entidades e representantes de produtores 
locais para a prossecução de iniciativas 
que promovam o mundo rural.
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CONCERTO DE APRESENTAÇÃO DA 
ESCOLA DE MÚSICA

SERVIÇOS MUNICIPAIS

Dez equipamentos turísticos compar-
ticipados pelo programa ON2, através 
do Programa de Valorização dos Re-
cursos Endógenos (Provere), foram ana-
lisados por uma comitiva de responsá-
veis regionais que integrou elementos 
da CCDRN – Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Norte, 
João Marrana, Helena Teles e Armando 
Oliveira e o representante da ADRAT – 
Associação de Desenvolvimento Regio-
nal do alto Tâmega, António Montalvão 
Machado.

-
mara Municipal, Alberto Machado, a co-
mitiva deslocou-se, a 28 de abril, a vá-
rios pontos do concelho para averiguar 
as empreitadas comparticipadas por fun-
dos comunitários, analisando os projetos 
e as obras em curso, tendo ainda visitado 
sítios emblemáticos do concelho como, 
por exemplo, o parque termal e o parque 
arqueológico de Tresminas.

ANALISADOS EQUIPAMENTOS 
COM APOIOS
COMUNITÁRIOS Aldeia Rural e Parque de Campismo, Al-

bergue de Afonsim, Centro Hípico de 
Pedras Salgadas, Academia de Golf, Re-

-
mes, Ecopista e Ciclovia do Corgo, Tres-
minas (Polo II), Estalagem do Parque Flo-
restal, o Parque e a Mata da Carvalhada, 
e o percurso de Zimão à Falperra foram 

-
presentantes das entidades públicas que, 

do concelho para estabelecerem o pon-
to de situação

42 alunos da Escola de Música de Vila 
Pouca de Aguiar participaram no Con-
certo de Apresentação, que decorreu a 4 
de maio no Cineteatro Municipal, dando 
mostras dos conhecimentos musicais ad-
quiridos ao longo de cerca de três meses.
Perante um auditório praticamente 
cheio, a Classband apresentou sete ex-
certos musicais, designadamente Aura 

Os 42 executantes, dirigidos por Vítor Sil-
va, utilizaram vários instrumentos musi-

alto, saxofones tenor, trompetes, trom-
pas, trombones, bombardinos, percus-
são e tubas) com harmonia e disciplina 
musical. A vice-presidente da autarquia, 
Ana Rita Dias, marcou presença neste 
concerto de apresentação de um projeto 
musical que foi impulsionado pela Câ-
mara Municipal, com o apoio da Banda 
Musical do Pontido. A Classband para os 
mais pequenos está a ser bem-sucedida 
e, dado o êxito da iniciativa, estão aber-
tas as inscrições para uma Classband de 
adultos (através da Vitaguiar).

Lee, Guilherme Tell, When the saints 
go marching in, Old Macdonald had a 
band, Sinfonia Nº 9, Hard Rock Blues e 
a Marcha de Vila Pouca.

Familiares, amigos e demais populares 
que se deslocaram ao cineteatro aplau-
diram o concerto da Classband, tendo 
sido manifesta a boa aprendizagem já 
adquirida pelos alunos aguiarenses.
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A capela de São Geraldo, junto à igreja de São Martinho de 
Bornes, foi remodelada pela Câmara Municipal de Vila Pouca 
de Aguiar. O presidente do Município, Alberto Machado, e o 
presidente da Junta de Freguesia de Bornes de Aguiar, Rogério 
Martins, marcaram presença na receção provisória das obras, 
a 23 de abril, que contou ainda com a presença do empreitei-
ro e técnicos da autarquia.

A reconstrução da capela, comparticipada por fundos comu-
nitários através do programa LEADER e também pela autar-
quia), contemplou a substituição do telhado do edifício, bem 
como, portas novas, iluminação e pintura do templo religioso 

-
raldo. No altar, sobre o santo, existe uma imagem que indica 
Geraldo em trabalho episcopal, rodeado de frades.

Sobre este lugar conta-se a estória que, no dia da sua morte (5 de 
Dezembro de 1108), «encontrava-se São Geraldo muito doente, 
às portas da morte, em Bornes, na terra fria, nos princípios de 
Dezembro, cercado o tugúrio onde se refugiara com os seus fa-
miliares, fugindo à neve que abundantemente por aquelas terras 
caía. Nos ardores de febre que o consumia, pediu a um dos seus 
familiares que lhe trouxesse algumas peças de fruta, para aplacar 
a sede e dar um pouco de alento ao seu debilitado corpo. Res-
pondeu-lhe o seu criado que, naquele lugar e com aquele tem-
po invernoso, as árvores estavam despidas de folhagens e frutos. 
Poder-se-ia talvez encontrar ainda espalhadas pelo chão algumas 
castanhas e nada mais. A esta observação respondeu São Geral-

CAPELA DE SÃO GERALDO RECUPERADA

do: “vai e procura!”. Então, por uma frincha da porta por onde 
entrava o regelante frio, o servo viu que as árvores, lá fora, ao 

Receção Capela São Geraldo

Consignação para obras de eficiência energética no Gimnodesportivo

Antes Depois

Consignação de diversas pavimentações 

na freguesia de Vreia de Bornes

Consignação de reconstrução de muro 

de suporte em Soutelo de Matos

Consignação de alargamento e 

pavimentação da quelha da ribeira em 

Vilela da Cabugueira

Consignação de pavimentação da 

Igreja de Gouvães ao cemitério

Consignação de obra para alargamento 

da Rua Trás do Souto em Carrazedo da 

Cabugueira

Receção nas lojas comerciais 

do Mercado Municipal
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OBRAS...

EXECUTIVO EXAMINOU 
INVESTIMENTOS TURÍSTICOS

O executivo realizou um périplo pelos grandes investimentos 
turísticos, designadamente Tresminas, Pedras Salgadas e Al-
vão, que totalizam um investimento de seis milhões de euros, 
comparticipados pelo programa ON2 – Provere (Programa de 
Valorização dos Recursos Endógenos).

A comitiva liderada pelo presidente da Câmara, Alberto Ma-
chado, que se fez acompanhar dos vereadores Ana Rita Dias, 
António Vasconcelos e Duarte Marques, dos autarcas das fre-
guesias e de técnicos ligados às obras em curso, encetou a vi-
sita de trabalho pelo Centro Interpretativo de Tresminas, cujo 
investimento turístico é de um milhão de euros, repartido por 
infraestruturas e conteúdos imateriais. No local, o autarca da 
Junta, António Teixeira, também foi elucidado do investimen-
to em curso.

De seguida, foi a vez do Centro Hípico de Pedras Salgadas ser 
percorrido pela comitiva que, mediante as orientações técni-

-
ro, boxes e demais infraestruturas. Este investimento é de dois 
milhões de euros. Alberto Machado, que se fez acompanhar 
do autarca local, Rogério Martins, assinalou o empenho de 
recuperar o hipismo em Pedras Salgadas.

No Alvão, junto à Barragem da Falperra, a Aldeia Rural e Par-
que de Campismo foi visitada ao pormenor pela comitiva que 
integrou os autarcas Domingos Luzia e Palmira Reguengo. Os 
presentes acompanharam o desenrolar do projeto turístico de 
três milhões de euros. Unidades de alojamento, restaurante, 
adega típica, piscinas e balneários foram alguns dos equipa-
mentos analisados pela equipa de trabalho. 

Este périplo dos responsáveis autárquicos (a 3 de abril) obje-
 in loco o decorrer das obras juntamente com 

-
toras, esclarecer os autarcas locais, analisar e aprofundar o 
modo de operacionalizar os investimentos após a conclusão 
das obras e respetivo funcionamento em 2015.

Alvão

Pedras Salgadas

Tresminas



16 SOCIAL

CAMINHADA SOLIDÁRIA VAI 
REUNIR FAMÍLIA AFRICANA

Cerca de 250 pessoas ajudaram a superar o objetivo de unir 
uma família africana ao participarem na Caminhada Solidária, 
organizada pelo Agrupamento de Escuteiros 1372 com a cola-
boração da Santa Casa da Misericórdia.

Estas entidades locais promoveram a caminhada em que o va-
lor angariado reverteu a favor do pagamento das despesas para 

-

Após a concentração das pessoas na igreja paroquial, na tarde 
de 8 de março, seguiu-se um percurso pelo vale de Aguiar, de-
signadamente por Parada, Soutelo e Fontes e, de novo, na sede 
de concelho. Os contributos dos participantes nesta atividade 
solidária superou as expetativas e, nesse sentido, vai ser pos-
sível cumprir o objetivo de “reunir uma família de refugiados 
que Vila Pouca de Aguiar acolheu”.

PREVENÇÃO DOS MAUS TRATOS 
NA INFÂNCIA

A CPCJ de Vila Pouca de Aguiar decidiu aderir à comemora-
ção do mês de prevenção dos maus tratos na infância, que 

Nesse sentido, em Pedras Salgadas foi realizado um laço hu-
mano, por crianças do ensino pré-escolar e 1º ciclo (126 alu-
nos). E em Vila Pouca de Aguiar foi realizado um laço huma-
no, por crianças do ensino pré-escolar e 1º ciclo (271 alunos). 
De salientar ainda que as crianças aderiram ao movimento da 

A Campanha do Laço Azul (Blue Ribbon) iniciou-se em 1989, 
na Virgínia, E.U.A. quando uma avó, Bonnie W. Finney, amar-

pessoas se questionassem”. A história que Bonnie Finney con-
tou aos elementos da comunidade que se revelaram “curio-
sos” foi trágica e sobre os maus-tratos à sua neta, os quais já 
tinham morto o seu neto de forma brutal.

E porquê azul? Porque apesar do azul ser uma cor bonita, Bon-
nie Finney não queria esquecer os corpos batidos e cheios de 
nódoas negras dos seus dois netos. O azul servir-lhe-ia como 
um lembrete constante para a sua luta na proteção das crianças 
contra os maus tratos. A história de Bonnie Finney demonstra-
-nos como o efeito da preocupação de um único cidadão pode 
ter no despertar das consciências do público, em geral, relati-
vamente aos maus-tratos contra as crianças, na sua prevenção 
e na promoção e proteção dos seus direitos.

JORNADA PELA SAÚDE 

Prevenção e apoio no cancro do intestino estiveram em foco 
na palestra promovida pela Câmara Municipal e protagonizada 
pela Europacolon Portugal, Associação de Luta Contra o Cancro 
do Intestino. Na palestra, a vice-presidente da autarquia, Ana 
Rita Dias, realçou a importância de informar as pessoas quanto 
à realidade do cancro do intestino que afeta muitos portugue-
ses. O representante da Europacolon, Vítor Neves, lembrou que 
morrem mais de 10 pessoas por dia no país e que 60% dos ca-
sos registados poderiam ser evitados se houvesse rastreio.

Vítor Neves apresentou o trabalho desenvolvido pela associa-
ção que é realizado a título gratuito, designadamente consul-
tas de psicologia e nutrição, programas de prevenção e com 
uma linha de apoio (808 200 199, entre as 14 e as 20 horas). 

Na sessão, foi evidenciada a necessidade de efetuar o rastreio 
por quem tem mais de 50 anos ou caso tenha familiares dire-
tos atingidos por essa doença. Além desta atitude preventiva, 
maioritariamente efetuada através da colonoscopia, as pesso-
as devem fazer uma alimentação equilibrada e reger-se pela 
prática de exercício físico (a aeróbica integrou esta jornada, 
a 5 de abril, pela promoção da saúde, cujo dia mundial se 
comemora a 7 de abril).
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A reunião de Assembleia Municipal, ocorrida a 30 de abril, in-
tegrou onze pontos da ordem de trabalhos. Antes desta, foram 

Vila Pouca de Aguiar e ao quadro comunitário 2014 – 2020. 
As comemorações do 25 de Abril e o Conselho Municipal da 
Juventude também foram temas abordados pelos deputados 
municipais que, no início desta sessão, cumpriram um minuto 
de silêncio por Marco Gil Sousa, dirigente associativo vítima 
de um acidente de viação.

No primeiro ponto da ordem de trabalhos, o presidente da 
Câmara Municipal, Alberto Machado esclareceu os deputa-
dos sobre os processos judiciais da autarquia, reuniões com 
funcionários da unidade de extensão existente no Centro de 
Saúde, ARS Norte, Segurança Social de Vila Real e Ministro 
da Defesa. O autarca abordou ainda dois acontecimentos, a 
apresentação do programa CLDS Mais e o Plano de Desenvol-
vimento Territorial do Alto Tâmega.

Apreciado o relatório da Comissão de Pro-
teção de Crianças e Jovens de Vila Pouca de 
Aguiar, procedeu-se à apreciação e delibe-
ração do ponto três relativo à Conta de Ge-
rência de 2013 com a respetiva prestação 
de contas. Neste ponto (aprovado com 22 
votos a favor e 13 contra), Alberto Macha-
do referiu que a Câmara está a proceder ao 
pagamento a fornecedores no prazo médio 
de 47 dias. A proposta de Aplicação de Re-
sultados foi aprovada por 22 votos a favor e 
13 abstenções.

Após apreciação do ponto cinco, relativo 
ao Inventário a 31 de dezembro de 2013, 
foi apreciado o relatório de contas de 2013 
da empresa municipal Vitaguiar, sendo re-
ferido que as competências desta empresa 
vão ser assumidas pela autarquia. Ainda re-

lativamente à Vitaguiar, no ponto nove, a Assembleia delibe-
rou por unanimidade a alteração de estatutos levada à reunião.

O ponto sete, aprovado por unanimidade, vincula o regula-
mento de liquidação e cobrança de taxas municipais, que 
integra várias isenções e reduções de taxas urbanísticas para 
valorizar as aldeias, incentivar os comerciantes e criar mais 

rampas de acesso que sejam necessárias aos estabelecimentos 
comerciais.

O ponto oito relativo ao Banco de Recursos, que mereceu a 
aprovação de todos os deputados, irá permitir que o exceden-
te de materiais que algumas pessoas detêm seja possível ser 
distribuído por agregados carenciados. Os pontos dez e onze, 
relativos à delegação de competências para 13 juntas de fre-
guesia e um empréstimo para habitação social, respetivamen-
te, foram aprovados por unanimidade.

Receita Corrente
%

Receita Capital
%

RECEITA CORRENTE VS 
RECEITA DE CAPITAL

Despesa Corrente
10 276 507,80 € 57%

Despesa Capital
7 605 180,64 € 43%

DESPESA CORRENTE VS 
DESPESA DE CAPITAL

REUNIÃO DE ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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CÂMARA E FILANDORRA
PROMOVEM TEATRO JUNTO DA COMUNIDADE

A Câmara Municipal e a Companhia de 
teatro Filandorra têm promovido teatro 
junto dos aguiarenses, através da comu-
nidade escolar e da população, em geral.

Nesse sentido, em março, foi apresenta-
da a peça A Menina do Mar (de Sophia 

Realizaram-se várias atividades cultu-
rais, em meados de abril, relevando os 
monumentos e sítios locais, cujo dia in-
ternacional é a 18 de abril. Todavia, o 
património esteve em evidência durante 
vários dias: 

12 a 24 de abril, na biblioteca, exposi-

no concelho (séculos XVII, XVIII e XIX).
 

de Mello Breyner Andresen) ao 5º e 6º 
anos (Vila Pouca de Aguiar e Pedras Sal-
gadas); foi apresentada a peça “Auto da 
Barca do Inferno” (Gil Vicente) ao 9º ano 
de escolaridade de Vila Pouca de Aguiar 
e Pedras Salgadas.

-
pulação aderiu à comédia Esganarelo, 
O Cornudo Imaginário, de Moliére. Esta 
peça, apresentada pela Filandorra, com 
encenação e espaço cénico por David 
Carvalho, teve sala cheia.

A Menina do Mar Auto da Barca do Inferno Esganarelo, O Cornudo Imaginário

CELEBRAÇÃO DO DIA
INTERNACIONAL DOS MONUMENTOS E SÍTIOS

17 de abril, no Castelo de Aguiar de 
Pena, Concerto Musical por Pontido`s 
Mini Band, participado pelas crianças 
de campos de férias e por pessoas que, 
nessa tarde, visitaram o monumento na-
cional.

23 de abril, no Alvão, ação de sensi-
bilização e divulgação do património 
histórico e arqueológico do concelho, 
designadamente as  “Mamoas do Alvão 
– Um património milenar”. Os alunos 
que participaram realizaram ainda uma 
visita ao Museu Municipal.
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EXPOSIÇÃO “A LUZ QUE NOS ILUMI-
NA” – Lanternas mineiras
Até 31 de maio 

Local: Museu Municipal Padre José Ra-
fael Rodrigues

EXPOSIÇÃO “CRISTAIS, MINERAIS & 
PETROARTE” – Museu de Geologia Fer-
nando Real UTAD
Até 31 de maio 
Local: Museu Municipal Padre José Ra-
fael Rodrigues

XII ENCONTRO NACIONAL DE CAMI-
NHEIROS
18 Maio

Local: Alvão
Cerca de trezentos caminheiros partici-
pam numa caminhada, no planalto do 
Alvão.

CELEBRAÇÕES DO DIA DA CRIANÇA
29 de maio a 2 de junho

Local: Vila Pouca de Aguiar e Pedras 
Salgadas
Atividades com a comunidade escolar.

1º TRAIL RUNNING
31 Maio e 1 Junho

Local: Concelho de Vila Pouca de Aguiar
1º Trail Running promovido pelo CTM 
de Vila Pouca de Aguiar, com o apoio da 
autarquia, com a presença do campeão 
ultramaratonista João Oliveira.
 
“DOS 4 CANTOS DA EUROPA A SAN-
TIAGO DE COMPOSTELA” 
31 de maio a 8 de junho

Local: Viseu a Santiago (Caminho Portu-
guês Interior de Santiago)
Caminhada até Santiago de Compostela. 
Este projeto movimenta todos os cami-
nhos de Santiago na Europa, em que to-
dos os participantes chegam a Santiago 
a 8 de Junho, sendo recebidos pela Junta 
da Galiza. 

PRÓXIMOS EVENTOS 

FESTIVAL DE TEATRO INFANTIL
6 de junho

Local: Cineteatro
Peças protagonizadas pelos alunos do 
agrupamento de escolas.

FIM-DE-SEMANA DO ASSOCIATIVISMO
14 e 15 de junho

Local: Praça João Paulo II, em Vila Pouca 
de Aguiar
Dia 14 
Mostra e venda de produtos locais. De-
monstrações das atividades culturais, 
recreativas e desportivas pelas associa-
ções. Torneio de futebol de rua. Jogos de 
mini basket.
Dia 15  
Mostra e venda de produtos locais. Atu-
ações musicais pelas associações. Con-
centração de motos clássicas do Alto 
Tâmega.

TORNEIO NACIONAL DE XADREZ
28 e 29 de junho

Local: Praça João Paulo II e Mercado 
Municipal
Jogos do torneio e jogos de interação 
com a população.

DIA DO MUNICÍPIO 
22 de Junho

9h00 - Hastear da Bandeira. Guarda de 
Honra. Entrega de condecorações. Apre-
sentação pública do programa “Tecer a 
prevenção”, pela CPCJ.

FESTIVAL DE OURO ROMANO
12 e 13 Julho

Local: Vila Pouca de Aguiar 
Apresentação do projeto de dinamiza-

a participação das Juntas de Freguesia. 
Atividades culturais e lúdicas: Luta de 
gladiadores, torneios, mercado romano, 
e outras.



20 ALDEIAS (ABECEDÁRIO DAS)

A riqueza mineral da região, de onde há pouco 

tempo se extraía o ouro, nas minas de Campo 

de Jales (ou Minas dos Mouros como são co-

nhecidas localmente), foi sem dúvida, a razão 

tarde de outros povos como Celtas e provavel-

mente Suevos e Visigodos por esta terra.

O início da exploração mineira de Jales deve-

rá ter acontecido logo no primeiro ou segundo 

decénio da era cristã. Existem testemunhos ar-

queológicos únicos, que são preciosos para se 

compreender o modo como se realizava a ex-

ploração mineira romana do ouro. Desta época 

Carrazedo do Alvão pertence à 

freguesia do Alvão.

Localizada no planalto da serra 

do Avão, a cerca de 7km a oeste 

da sede de concelho.

GPS: 41°30’02.4”N 7°42’37.9”W

Orago: São Tomé

Carrazedo deriva de “carrear”, ou seja transportar objetos em carros 

de bois. Carrazedo do Alvão é uma das aldeias mais ricas em espólio 

arqueológico que nos deixa conhecer um pouco o passado dos povos 

que passaram por terras aguiarenses.

Na estrada que liga Carrazedo do Alvão a Santa Marta da Montanha, do 

lado direito, por estrada em terra batida encontra-se a Mamoa da Alto 

Mamoa com cerca de 25 metros de diâmetro e 2 metros de altura. 

Apresenta uma câmara poligonal, com cerca de 2 metros de diâmetro 

e com 7 esteios. É ainda observável uma grande laje de cobertura. 

Acredita-se que será um túmulo coletivo de uma personalidade rele-

vante, como o chefe da tribo, que conseguiu resistir ao tempo e tendo 

saques do homem.

Pontos de interesse:

 Monumentos funerários (mamoas);  Mamoa do Cotorino;  Santu-

ários ou cruzeiros;  Capela de São Tomé.

Localizada no extremo norte do concelho, a 20 km da sede.

GPS: 41º37’30.5”N 7º37’56.0”W

Orago: São João Batista 

Capeludos deriva do termo “capela”, diminutivo de “cappa”, sede de 

estacionamento de ordens religiosas.

Tradutor das origens históricas e religiosas da freguesia, o Brasão de 

Capeludos ostenta coroa mural de prata de três torres. O escudo é ver-

melho, com um cordeiro de prata apoiado na Bíblia, segurando uma 

vermelho (“Angus Dei”). Estão representadas duas cruzes em ouro, 

representativas da Ordem dos Templários. A parte inferior do escudo 

ostenta três ondas, referência às suas características naturais marcadas 

pela irrigação do rio Tâmega.

Pontos de interesse:

 Igreja de Santa Bárba-

ra;  Solares dos Cana-

varros e dos Morgados 

de Santa Ana;  Casa do 

Cimo de Vila;  Casa da 

Lage;  Moinhos de água 

ou “azenhas”;  Capela de Nossa Senhora das Necessidades;  Castelo 

ou Monte Crasto;  Estátua do guerreiro proto-histórico de Capeludos;             

 Dois relógios de Sol;  Uma vista panorâmica no lugar do Eiró;  Fontes 

romanas;  Trilho da Cabugueira - (Rede municipal de Percursos).

está documentada a existência de uma corta, 

galerias, poços e diverso material arqueológico. 

A exploração romana inicial parece ser consti-

tuída por uma trincheira com 1.600 metros de 

comprimento, o desmonte realizava-se, sobretu-

do a céu aberto, provocando a abertura de enor-

mes trincheiras que em alguns casos chegaram a 

atingir profundidades na ordem dos 150 metros.
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Campo e Jales integra a freguesia de Vreia de Jales.

Localizada no planalto entre as serras da Padre-

la a nordeste e da Falperra a sudoeste, a cerca e 

12km a sudeste da sede do concelho.

GPS: 41°27’41.2”N 7°35’15.1”W

Orago: Santo António

CAMPO DE JALES

CARRAZEDO DO ALVÃO CAPELUDOS DE AGUIAR

Na primeira metade do século XX houve uma 

retoma dos trabalhos de exploração na mina 

considerada uma das principais minas de ouro 

ativas no país. Tal acontecimento proporcio-

nou duas situações distintas na região de Jales: 

a fase do apogeu relativo à extração mineira, 

de expansão, dinamismo, prosperidade e cres-

cimento económico e, mais recentemente, a 

fase do seu encerramento e as suas consequên-

cias diretas e indiretas.

Pontos de interesse:

 Capela de Santa Cruz;  Capelinha da Senho-

ra da Saúde;  Casa Solar;  Capela de Santo 

António;   Torre do elevador metálico;  Fonte 

Nova de 1929;  Casa de Campo;  Minas dos 

Mouros;  Cruzeiro do Senhor dos Bons Ca-

minhos;  Trilho de Jales – (Rede Municipal de 

Percursos).

(FONTE: MONOGRAFIA DO CONCELHO DE VILA POUCA DE AGUIAR)
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ACONTECEU...

Feira de Stocks no Mercado Municipal

Alberto Machado reuniu com representantes da EDP

sobre situações no concelho

Vila Pouca Revisitada na Biblioteca

Escolas comemoraram o Dia da Árvore

Oficina do Dia do Pai na Biblioteca

Confraria Ibérica da Castanha recebida nos Paços do Concelho

Exposição Ossos que contam histórias no Museu Municipal

Alteração de lugares para alguns feirantes

Alberto Machado deslocou-se a Braga para apoiar o piloto 

aguiarense André Pires

Paróquia do Divino Salvador promoveu leilão tradicional
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22 DIVERSOS

SOPA DE LETRAS    PATRIMÓNIO

CASTELO DE AGUIAR
MINAS DE JALES
MINAS DE TRESMINAS
PONTE DO ARCO
PONTE DA ÔLA
PONTE DAS ROMANAS
PONTE DE ARAME
ANTA CHÃ DAS ARCAS
MAMOA ALTO COTORINO
PELOURINHO DE ALFARELA
FONTES TERMAIS
ESTELA DA BARRELA
PONTE DE CIDADELHA
MENIR
DOLMENS
ANTAS
SEPULTURAS ANTROPOMÓRFICAS

TORNEIO DE JOGOS DE TABULEIRO ROMANOS

-
te 14 da EB1 de Vila Pouca de Aguiar, 14 da EB1 de Pedras Salgadas e quatro da EB1 de Campo de Jales.

16 alunos do 3º ano jogaram o jogo do moinho e 16 alunos do 4º ano participaram no jogo do soldado. A 31 de março, após 
o sorteio, iniciou-se o torneio e depois de várias eliminatórias, Tiago Apolinário sagrou-se campeão do Jogo do Moinho e Vera 
Pereira foi a vencedora do Jogo do Soldado.

de participação e aos três primeiros, de cada jogo, um tabuleiro em barro. O vencedor de cada jogo foi coroado com uma coroa 
de louro e recebeu um bastão. 

Jogo do Moinho:

1º lugar: Tiago Filipe Sousa Apolinário (EB1 de Pedras Salgadas) 
2º Lugar: Bruna Alexandra Teixeira Rodrigues (EB1 de Vila Pouca 
de Aguiar) 
3º lugar: Catarina Basto Matos (EB1 de Vila Pouca de Aguiar)

Jogo do Soldado:

1º Lugar: Vera Lúcia Teixeira Pereira (EB1 de Vila Pouca de Aguiar) 
2º lugar: Lília de Jesus Guedes Santos (EB1 de Vila Pouca de Aguiar) 
3º lugar: Guilherme Esteves Paula (EB1 de Pedras Salgadas)



23TELEFONES ÚTEIS

Município de Vila Pouca de Aguiar
(Geral)  259 419 100
(Linha Verde)  800 203 472
(Piquete)  966 816 120

Proteção Civil Municipal  961 537 535

Bombeiros Voluntários  259 419 140

GNR  259 416 543

Centro de Saúde  259 419 460

Centro de Serviços Públicos de Pedras 
Salgadas (Junta de Bornes)  259 434 390        

Junta de Freguesia de Alfarela de Jales  
259 417 179

Junta de Freguesia de Alvão  259 401 248

Junta de Freguesia de Bragado  259 434 808

Junta de Freguesia de Capeludos de 
Aguiar  276 908 040 

Junta de Freguesia de Pensalvos/Parada de 
Monteiros  259 434 400

Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar  
259 433 035

Junta de Freguesia de Soutelo de Aguiar  
259 416 342

Junta de Freguesia de Telões  259 469 461

Junta de Freguesia de Tresminas  259 456 283

Junta de Freguesia de Valoura  925 648 482

Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar  
259 402 157

Junta de Freguesia de Vreia de Bornes   
925 648 464

Junta de Freguesia de Vreia de Jales        
259 416 085

Biblioteca Municipal (Espaço Internet)  
259 408 310

Vitaguiar, E.M.  259 403 133

Gabinete de Apoio ao Emigrante  259 419 023

Complexo Desportivo Municipal  259 408 286

Piscina Municipal  259 419 025

Museu Municipal  259 403 103

Tribunal Judicial  259 419 260

Conservatória  259 419 440

Finanças (Geral)  259 419 300

Tesouraria da Fazenda Pública (Finanças)  
259 419 305

Segurança Social  259 419 400  

Farmácia Central  259 417 105 

Farmácia Figueiredo  259 403 050

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar  259 419 480

Santa Casa da Misericórdia  259 401 567

EDP-Distribuição (Assistência)  800 505 505 

CTT Posto dos Correios  259 419 120

Cooperativa Agrícola  259 417 122

Ancabra  259 417 028

  259 417 634 / 259 417 637        

Jornal Mensagens Aguiarenses  259 417 155 

Rádio Clube Aguiarense  259 417 874

Ecoambiente  800 204 505 

Direção Regional de Agricultura e Pescas 
do Norte  259 419 180     

Delegação Local da Cruz Vermelha Portu-
guesa  932 287 017         

Centro Social e Paroquial Padre Sebastião 
Esteves  259 402 318

Escola de Pedras Salgadas 259 434 350

Centro de Saúde de Pedras Salgadas      
259 434 271

GNR (Pedras Salgadas)  259 434 165

Farmácia Martins  259 434 164                 

Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
(Pedras Salgadas)  259 431 324

AIGRA-Associação de Granitos  259 438 043

Farmácia de Jales  259 458 137

Centro Social Nossa Senhora do Extremo 
(Tourencinho)  259 468 028 / 259 468 051

Centro Social Comunitário do Planalto de 
Jales (Alfarela)  259 459 000 

Centro Social Santa Senhorinha            
(Vilarelho)  259 457 338

Agrupamento de Defesa Sanitária de Vila 
Pouca de Aguiar (ADS)  932502384
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